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Introdução: A leptospirose é uma zoonose de distribuição mundial, sendo considerada uma 

doença infecciosa emergente, com grandes prejuízos para a população e um problema de 

saúde pública. (JERICÓ; NETO; KOGIKA, 2017). Objetivos: Relatar um caso de 

leptospirose canina. Métodos: Foi atendida em uma clínica veterinária, uma cadela, sem raça 

definida, de um ano de idade e pesando 8 kg. O tutor relatou que o animal apresentava 

respiração ofegante, falta de apetite, vômito e paralisia dos membros posteriores nos últimos 

três dias. O animal tinha acesso a ratos. Ao exame físico, verificou-se temperatura de 40,0oC, 

desidratação, dispnéia, melena e prostração. Foram solicitados: hemograma completo, 

dosagens séricas de creatinina e ALT e cultura bacteriana. Resultados: O resultado do 

hemograma mostrou a presença de  leucocitose porém a dosagem de creatinina mostrou-se 

dentro dos limites da normalidade. Os níveis de ALT apresentaram-se aumentados e a cultura 

foi positiva para Leptospira sp. Diante dos resultados, diagnosticou-se leptospirose canina. O 

tratamento baseou-se no uso de antibioticoterapia com estreptomicina (via endovenosa/ a cada 

12 horas/ por 10 dias), doxiciclina (oral/ por 15 dias), fluidoterapia com solução fisiológica 

0,9%, antipirético dipirona injetável, hepatoprotetor, suplemento vitamínico e de aminoácidos 

com organoneuro cerebral (oral/ a cada 12 horas/ por 30 dias), vitamina B12 (injetável/ por 5 

dias) e corticóide por via oral. O animal apresentou melhora do quadro clínico nas primeiras 

semanas de tratamento e atualmente encontra-se finalizando as medicações. O cão recebeu 

alta médica pois seu estado de saúde é bom, os sintomas cessaram e não apresenta sequelas.  

Discussão: A leptospirose é uma enfermidade considerada grave para o paciente, podendo 

levar ao óbito mesmo. Conclusão: Nesse relato, conclui-se que a leptospirose canina induziu 

alterações hematológicas e bioquímicas no animal e que o diagnóstico precoce foi essencial 

para a melhora do quadro clínico do animal. 
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